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O turismo, essencialmente indústria de exportação, tem-se re- 
velado, para alpuns paises, fonte ostraordinária de riqueza. A chamada 

oxportaç ao invisível tem o ntribuído poderosamente para a prosperidade 
da .abalia, da lupuslívia, do Ildxico, da França, entre outros. 

De um ...ode geral, o homem contemporâneo tom disponibilidade 
do lazer, que lhe permitem visitar paises desconhecidos, horizontes ante 

riormonto sonhados, aspectos da natureza c da arte que lhe enriquecem o 

conhecimento o a sensibilidade. 
0 turismo repousa no tripd clássico; meios do transporte, hos 

podagom, agentes do viagens. Hão há possibilidades concretas onde falta 
um desses fatores, 0 turista â uma cspccic variada, por outro lado. ITuimo 

rosos fatores d. atração solicitam soei interesso; costumes o fostss típT 

cas, gastronomia cm geral, artesanato, divcrs~oos, paisagem, 

.T7as na o so viaja apenas para usunruir essas atrações, espcrim.cn 

tar hotdis ou pousadas o saborear cozinha c bebidas nacionais ou rogionai; 

Para o turista culto, nas pode-se dizer tambdm para oturista 

comum, os monumentos arquitetônicos o histdricos, os conjuntos urbanos 

característicos, os festivais o exposições, n~ao dispensam a visita obri 
gatdria aos museus locais. 

Nas grandes capitais do mundo, os museus de arte, do ciência 
c tecnologia constituem uij polo de atração incontestável. Hão so podo pen 
sar cm Paris sem lembrar1' o Louvre. Londres sem mencionar o 1 usou Britâni- 

co, Nova York sen citar o Iletropolit" n. Valo dizer que a visita - rápida 
que soja - a esses monumentos da arte, não se dispensa cm programação do 

viagens, con ratadas com agencias de turismo. 

I 
OS GRANDES I.USBUS DO 1.IPTD0 ^ 

A) Os nuseus segundo a função; 
artüjhistdrla, ciência cr. gerei, técnica, assuntos militares o navais, et 

.nografia, . úsiea, indumentária, religião, folclore o artes populares, ar- 
queologia, otc, 

3) 0 museu d- arte o sua concsituação; 
Os grandes museus da Duropa, dos EDA, da Amdrica latina, da Asia. 

C) As quatro funções básicas do museu; 
adquirir, expor, ensinar, conservar. 

D) Atividades complementar s: 
cursos, porquisas, referência bibliográfica, cegosições temporárias, ro- 

dízio do acervo, programr.ç~ao anual. 

OS LUòEUS REGIONAIS 

A) Utilidade'dos museus regionais o sua dupla aç~ao; dinâilca 
para os locais, estática para os turistas. 

j3) Dinâmica: exp siç~oco tcnporáris.o, conc^ortos, cursos o con 

foroncias, concursos o proniações. 

C)—Estática ; nanutcnç~ao do una imagem determinada, apresen- 

tando um acervo mencionado em guias de turismo, catálogos o publicações, 

função essencial para o turista, que, por vêzcs, faz uma longa viagem pa 



ra Gonhoccr uu d.,tcminaclo objeto (pinUirro, cocultur ., objeto ov doemien 
to) . 

ücig c.idados elo turlsnu as exposições teiaporárias podou 
assumi- Uija ir_portarcia internacional. 3x. t as cxpooio~ocs anuais reali- 
das cr. Veneza, no Palácio Ducal, oiu exposições tcçpordrias no Ic •■vro 

na Tato G-allery de Londres e outros. 

03 noJLJS E A PlJljlLVÁqLO 1)0 PuTUiIlOPIQ CULTuIIAL 

A) x x cservao.ao ..os xionuL.entoa arquitetônicos abandona los ou 
c:.i desuso, c convers~ao ei:, mas eus. 

.b) Tranufoixx^çae de i-ioiimicnros eu licteis ou pousadas Io tuxàs— 
nos cxcnpos na Espanha, no bõxico, na Itdlia, na França, cn lort i^al. In- 

tegração, nesse caso de galerias de arte ou nosno do obras de ar ;o, no 
que,dro gorai das habitações c salões. 

C) As grandes coleções privadas o seu destine, Tondnc.a d dis- 
persão, nas taubón ao rocolliinonto final aos nusous. Exemplo rec nato do 

Laseu Gulh 011.0 ian, ci.i Li soca • Outros exemplos, 110 passado • 

D) xwfcxiL.onio coletivo aa ciltur'., o museu p-oc d sorv ço de 
o.jaos os lioxions, e que era deleito, apenas, do alguns privilegi ,dos. 

. OS IXLLüü E A riOPAGAUA _ 

1- « ^x. ^ ^*tancia da ^ divulgação % o conservador do museus devo rnn uur ux; setor c.e puolicaçao, ao valor fundcaicntal para o turismo; catdl,.-" 

pos, f.lliotos, estudos especiais, cartões postais, reproduções, (.alconra- 

oia, noldagcna, diapositivos, etc, 

j) Propaganda, tambór, atravds das escolas. 
0 turismo estudantil tom enorme alcance cultural. Consoquontc- 

j-ientc hd que estabelecer acordos, convonios com instituições educacionais 
j culturais, bexi como intercâmbio com outros museus. 

C) Hcconondaç~ao do interessar o Ministério da EducacPao o Cul 
uuro- na olboraç 0.0 de um "guia do Museus", abrangendo o tcrritdrio nacio" 
iic.l, Polo monos em espanhol, francos, inglês o alcm~ao. Tal guia seria 

encontrado nas estações do passageiros; aeroportos, rodoviárias, maríti- 
mos , bom como cn livrarias, agencias de viagens o companhias de aviaç~ao. 

Evitar j grosso volume, do difícil manuseio o transporte. 0 caráior da 
obra deve ser simplificado, contendo indicação sVoro local, acosso, ho- 

ras dc visita, car.itor das instituições. 

PJMqopiEIIti DA GRATUIDADE 

Uma posição totalmente falsa o errada faz que, no Erar.il, se 

pretenda,rmntor a gratuidade nos museus oficiais. Todo país civilizado 
coera enarada, hao sd no museu, como nas exposições tcnporirias. E uma 

das razoes do desinteresso do brasileiro pelo Museu c, certanont , a prin 

cipal razao da penúria dessas instituições, para as quais nunca existe 
verba, de tal modo a cultura tom sido considerada, entro nds, co o. uma 

ospucic de "ornamento do espírito5', p^uco mis do que "prendas d adsti- 
/-» r-. o • • OcxU « 

Tudo deveria ser pago, e estudada uma autonomia dos 11 seus, 
que, enoora sujei tos a contr elo contãbil, • fossem a.utorizacioo a : nvestir 

renda em manutenção c aquisição do peças. 

Um povo sem cultura ostá porto do vegetal, não tom cxostcncia 
aumana ponderável. Hão d apenas o progresso material que defino . 3 civi- 

lizações. jí principalmente a obra de espírito, a capacidade dc c: iação 
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ori.jincil, aproocntacLa ou uuaous adaptados às tícnicas novas do exposição 

ilui-iinaç^ao o conservação, 

IIPOETÂNCIA DO TURISIIQ 

Já f A asinalada a inportãncia, do nus ou cono difusor do cul- 

tura do uia povo. 15 nocossário ressaltar sua capacidado do produzir cir- 
culaç~ao de riqueza o carrianento de divisas. 

Inporta isso, pordn, na rofomulaç~ao dos nus eus "brasileiros, 
oii sua quase totalidade. Obsoletos, ■lo ponto de vista da tdcnica do exp- 
siça.o, paupdrriiios cono .acervo, apresentando - ao lado de peças rcalncn- 
ta valiosas e importantes - objetos de qualidade secundária. Isso sen 

contar cora a pobreza dos serviços do conservação o restauração. 

0 turisno podo ser a salvação dos nossos nuseus, nas d neces- 
sário organizá-los riulhor, estabelecer una selcç~ao rigorosa nos acervos 

renover velhos vernizes de tolas degradadas, rejuvenescer poças, o, prin 

cipalncnte, cuidar da sua :,: .ise on valeui-'. 
Novas vitrines, nova rotulagem, on línguas estrangeiras, tan- 

bdn, catálogos, publicações, etc. etc. 

0 Brasil possui um acervo cultural considerável, haja vista o 

lios eu do Arte do S~ao Paulo, do renome internacional, ald.n dos "tesouros 

ainda subsistentes - apesar da pilhagem do 50 anos en igrejas, conventos 

bibliot ocas, arquivos. 

Un dia ainda virá, on quo so c onprconda a alta função oducati- 
va c cultural dos nus eus, o so lhes dô e que há tanto renpo esporaa c no- 

rocon: não apenas o dcavAolo o o carinlio dos seus censorvadores, nas con 

diçõco do sóbroviv^oncia. 

Nesse dia es nusous brasileiros, quer nacionais, quer regio- 

nais, estarão aptos a rccobor os nilharos ou. nesno es nilhões dc turistai 
que visitan anualncnto os outros nusous do nundo. 


